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$l!O0 liehe < iu finlit jt||lùîr:u;ito
ANNUNCÎOS, por ajuste

t ». !>;i/ 'îimemos île n*nitfii:l1 urn* >• ifiiitrst/tie 
l>ilblir;teôti'. serait fritou :iile:in1;iil:imeiiO'

|<io. H
|{pt) lizti s«* po «lia 20 i|r* oor- 

rpRtp si yrimilb inmrif«‘8teção 
ín* h rtiào  «ft«) Um, jlrsilU'O. por 
îm itivo <1<* Ron otiuivfrsnrio.

< > J a r w il  tlo I-o in in t^n iu  »oii- 
tih no ii nmipinilin i-mitm o 
jmiiititmnm no interior »l**n) - 
gnu« KwtiHloH ilo imrte,

A U íukíu a  îl.860.91G$<Hl0 a 
ipinii »In horrwftm <‘X|>«>rte<lït 
no Adv, h u  mar<;o ultimo, ha- 
vpiuIo il mil «ftiffemiçq jmm 
maia <1p 1ï B;99B$00ü , te <>gn;il 
ptez puí 1900.

»•ontoH ouivi <-om qui* o Gover
no Federal concorro para os 
»loHpeana coin a propaganda 
«lo café no exfcrangeiro.

No «tenpaclio pollectivo de 
lion tern, foi delift) v do o res
gate de todo o rento do em- 
pr^tinio de 1897, em irnpor- 
tuin«ia auperior a «lei* íniiliòes 
«le libro*.

A fnrteira «lo cambio do 
Manco do Brazil eoiita aefciiíil- 
nimite nn Fnropti o saldo do 
1.909.1 (» t libras.

Foi lnncndn
Haiti n

ao mar o scout

(J|8 ««mpregadns do Lloytl 
Braziteiro couHi^guimm da re- 
sp«‘ctiva Direetoria. «Ioíh va 
pores para acon^uinlptrmn u 
j|otilliit »pie dcv«*r'n fo fin a r por 
o«t»‘}iwislo «lo «tes«anbar<pi»‘ »lo 
«rada ver de Joaquim  Nahuco. 

” ", >
Todo o c-omnieiSdo fechará 

no dia da «di«kga<Ía do «ualavcr 
«1«) Nabaco,

O Maneo »1») Ura m
«♦errará wuas porta

Fstão piojectmlas n . m- 
tes ?imi i i -H. ’

A 
ml
Brazil, rebatendo afr 
«■«")«*s /««ballistcs.

imprensa riiilemi «un ge 
manif«»sta.-s«'* amiga <l«>

♦xplorn-

O ivsulta»lo final «las ctei«;»^ 
de 1«? «te m areo no Rio G m n - 
»1« «io 8nl dá ao  marechal 
Ib-imca 1 9 ,«7 d  e ao  setm<l«n- 
fînv Barbosa Itf.BHB votoa.

O Partido  Dem ocrata da 
Haliia pcepnra num grain le 
nmnifeHtayÃo ao  m are«‘huI Ucr- 
ii)«*H «la Fonseca, cm sua pas- 
sflgeni aftli.

,S. exa. desem barcara no 
jardim  R im h w lo , cedido pela 
AhbocíhçAo Commercial <lo Ks- 
do «pie adherin á ninnifest«.-
■Jão.

fez numerof) Congresso* ja. 
paro a spssno extfi^ordiuaria, 
à nbrir-H*>»1epoii* «te amanham

ru*u í ■

Mil jnpomws nfteroooi tin-8«1 
para Rt-rvir rio exercito dn I Vrá. ■*

Continuam , no H<pm<lor, ns 
mnnif staip'ies hostis no ft*«‘rú.

O conselheiro Cnmello Daup 
preia foi nomea«lfi cinha.iva«lor 
«je Portugal nas festas «lo 
ecutiMinrin «la H»*pnbli,*a A r
gentina.

(D o s  nossas roiTt‘sf>onfh‘iitt‘s ) ,

CHRONICA

Consta que o dr. Prado Co 
scrd enudidntf) »Io pnr- 

tido governista á deputa«
nn rn ga■ <!o Ï ^ m ï i r - . f _

.1., Monteiro. <1o Minanflerm«. |aP ,^?“^ 3tor l)ü4a reaclJii(

A vellm C8«íliela cemloreira, »le 
caileiíte ha bíistanb; temi»«), «pian
do npparixHSi nos doniiaioH da li- 
tteratum, tinha sua razrm d«j scr.

Surgiu « ’uma «ipoclia d«i profun
da mo<]orra intellectual em «pie a 
Idéa e a Forma se pisentiaiu «le 
um sentimentalismo tnorhúlo, ml- 
st.rictas anilias ás concepí^es do- 
entias do Uonniut ifUií;; de »pH- 
mart jne «>ra «> Pon|ih< », s«?gui«lo de 
ninn. l̂ ír.nr» ovini'llr';« d 4 disujm!o3

verso iii-isculo, terso, castiço «le 
seus poetas é e será por muito 
tempo a eschola vencedora, apesar 
«los esforços ingentes do Symbo- 
lisnio.

O gosto actual exige a forma 
sóbria e precisa que upauhe o 
som, o movimento, ac«A»r, nernex- 
uggeros e affectaç«»es e com o véo 
dn rima bem hunlada e sonora re
cubra glorioHameute, mnguifíoa 
mente, a nudez potente da verdade,
« orno desejava o E«;a.

Futre ri*'»», Allierto de Oliveira, 
itiiymundo ('orreía, Biiac sào ar
tistas sutnmos <]ue outro« nào en 
«‘ontmni que se lhes compare e o 
brazileiro ha de se deslumbrar 
sempre ante o esplender de Pn/e- 
rno, Mn,! ,Verveto, e tantas outras 
perfôifjftes appoliineas, roaio o C;i 
çaí/or </e FJsmemliins.

Ahi perpassa ao vivo, n'mn as
sombro incrível «le flagrante, toda 
a epopéa «lo sertanista na anria 
tantalisante «le possuir a pe«lra 
verde, sente-se o arfar da alma 
bruta «la floresta, o dfisespcro, a 
dor, a morte, a allnoina«;ào final 
de Perimo l>ias Paes Leme, ago
nizando, pelo fim «la tar«í«7, ao 
lado do t besouro iuiiti), na elnreini 
sohtaria.

fty tudo isto o Parnasiano jmpe- 
ecttvel diz em versou simples, mas 
«lc unia harmonia, vigor o expres
são verdadeiraineutc «■xlrao«'nua- 
rios <p*e fascinam,,.

8cgund<>, o nosso caro Mcguudo 
cujas f^oohins ncahain «le subir a 
lume nu ma linda brochura uziil, 
não se filiou propriamente ív uma 
es«*hola particular, podíiremosen- 
;«iutrar ii‘elle vários matizeH d«? 
roiiuuit ico, paruaHiuuo. symbolis- 
ta, mas a maneira liugoaiia pr« - 
loiniua no seu versejar.

K. j>or ipaior nversá») que se t«^ 
nua hoje ao v p w ) comftonãro, niei 
m«í po«)e deixar «le tu* iíoih entbn- 
siiismo as rimas íog«isa.N eiu «pu*
0 poetn iiotygqar vioum ont r om , 
noft iumtn«)soH tempos «la mm-ida 
lc, toda a «na alma ardente iv.mu 

um tropieos imlues.
])<> ivslu, n bnizi( inteiro n admi - 

m o ú Ihuu «Hiinmum Hiieontrarimis 
na imprensa «le ttxla «*st,ft immeusa 
pátria, pn>duc<;ò«« sinis^ « om 
assignatura do Mf t̂ r«?, t,ã«> grnnd«- 
«■m o talento de «piem as es«*n,vÍM 

t 'omo «picr «p)«‘ s»»ja, pníliro-*«) uoíi 
síuis outros v y*« «u, «.tu «pi«; s«1 o ri 
«*l,ta para outros horizonh*, os 
som-t,os «i«> Uanibtfns, Ulhos, em 
«pit* »« Mehfiinento trausparcci-, d«*-
1 içado o' meigo, como o proprio 
«•oração que o abrigou.

Têm, fliialnumte, os rio-gmnden 
ses uma edição «icfmiiiva das Po 
fístíts «le sèu poeta. N ’cilas, por 
certo, a critica arguta «  trausceu 
«lente dos Sylvío e dos Veríssimo 
encontrará defeitos o incorr eções

Lut «ido, «Iramentiu eathcgorieameate p
U

politico, a>ai) tenho convicção dt ser
aleivoso boato e atfirmou : «Não bo 

lio convicção dt ae 
patriota. E por Isso »íio poderia jamais
alegrar me e muito ineiiõe applaudir a 
leagraça da minha querida patrla. Não 
sou, nem nunca fui propagandista «le 
id^aa adversas ao Governo «la Repu
blica».

S.

Sukrip Eio Bruco
\M K IG .\AT «R 4S  1HUMM»

O dr. Augusto Leopoldo, nose«) ctd* 
ioga do •biariii», entregou hontein no 
«‘xuio. g«»vcrna«]or do Estado h <|uan- 
tio dt» õBfOUO. producín dn »uhs«‘ri- 
pção que abriq eiu aua folha para a 
homenagem projectada ao l>aráo do 
Rio Branco. •

Hor iKissa vez encurrarcmcs hoje a 
si]htHTÍp«;ão que para o mesmo fim a- 
brimoH na A Rkiumu.ica, n*meU^ndo a 
respectiva qimntia ao lienemerito go
vernador para «atvhil a ,-i comiuissão 
cetpra) u<» l{io «l«k daneiro.

,«11o chronistii Uiííí Snbêru iiidicai

Palcos e salões

C lN fiM A -N ATA V :
Htl^cri'veni’ noH os srs. .1. Ham d1 U 

«Amanlmn, a Kinprt gn ( ‘iütunn- 
A’»lu t, dará, uo theatn» «Carlos 
flomoss, nm grand«1 «• variado ph-
p(*cti«*nhii.

«Itislolpho b'Asburgo#, fUm «l ar- 
t«1 com 100 metros, será a peçft 
rci d«» pnigranima ]utr tratar-se 
«1'umíi grau«)«« ms-çã«) bistoricí);«!« - 
aima do Mont-resíir» tanil»em «'* um 
Iramn cuj«» opisrslio d amor dá 
se na r«í«iuintaiJa epoclia do finís
simo < ar«ioaÍ «lo ftvrln hf/i ! F/ nma 
oraich* iscado -ÎO quadros.

As fílniH <‘«̂ mi«ius muito ngiada- 
rno. Os motivos «» enr*s|oH irão 
cxfdh’.ados nos programmas.

A pedido ixqad ir-se ã a IhI I íi film 
Mimy fioluMiiia*.

\o Cinema.*

o
, . . . ! . rnn Pensamento humano precisava ser repioou« v ,u pci.cn
ltrovaineute, será aberta eoji- reveladü üas âuas mais grandiosas ura homem puro «

«‘omiiuda paro a  eonwtnieçao I mauifegtações, uecessitáva elevar- J ^mou> multo s,‘utl

Mas toilos iiú.» nuuea diuxarsinos
<]e ]f»t* íw. vi-r̂ os (|(*
prazer e «lelicia, porque «atemos 
que elle« muito valem o eram a 
reprodueção perfeita da ]wych>' de 

’ bom que muito

NOTAS PQLICIAES
«iim ribi Policial.
Serviço [»ara amanhan : 
l)ia  a Guarda Policial, o eaVm n° 

21 e guardíVH lis. ^«i, 10 e 00.
1" ponto nocturno, o rui»«» u’’ ii9 

e guardas im-, ‘ t*l, Mi «• flo.
pofito mxdurno, «« cal»«. nr 

0 2 « guaVdns us. 10. Ut c IB. 
Honda, o 2<J sargento n1’ 12. 
—Posto Policial da Hiteirn. 
Serviço para amanhan :
Mia ao ])«isto, o  «‘abo n' 10, 
IMantênw, o guarda i r  00.
Ponto dinrio na Tatajuba. os 

guardas ijh, 47, 11, 2|1 e 11 
1° ponto nocturno, os guanlas 

uh. 1 1, 2*1 e 41.
2" ponto nocturno, os guar«las 

iis, 22. 41 e 47.

«le um H«'Oiit o einco 
t.orjwííleiros, os quaes

. . manifestações, necessitava elevar- j ;̂ I11UU- ,uullw >,‘utiu e I,ulit"  HO"
«•outra- I em gurtos altaneiros e conceber ! nreu...
œra o | a vida em toda a sua grandeza e 

«■ournçado 7íio d e  J a n e iro , for* | sumptuosidade, cautaimo a e en-
S. l ilgucira.

inarâo nma divisão.

Fiã nomeado « ommandante 
«lo navio de guerra 7ViVït/e//Ms| 
o <-o pi Lio de fragata Manoel 
ftVndm Franeo,

Foi installa do o ««onsellio «le1

grandecendo-a, ca«la vez mais, çem 
pieguismo dolente.

Assim, a conhecida Madcmoisellc 
Elvira. tão pensativa e &nd)ange' 
lica, symbolicamente vestida de 
branco, teve de ser abandonada 
definitivamente, á beira classica do 
lago, entre lyrios, pallida sob o 
pallor da lqá, e, ao que se sabe,

guerra «pie va i ju lgar o tenente ftjnda lá está, a não ser que algum 
Fímlino Nnro, aetualm eiite em jhardo ignorado, f  
Pm ri«, tiílo  eom o desertor.

sem a Iyra e as 
raelenas' fatoes, lhe tivesse rimado 
versos caridosos qu«1. miserícor-

n d r  Irurf (Ib iz an s  de Mn- diosamente, a libertassem pt)r fim. 
O dr. JOö<* V do deh A veneração foi iniciadavigoro-
«l íbjerra fm nomeado dele- \ ^ S T f X  Vid.«r Hugo «Cum-

1 y
n\

gado «le estãtiBtiea para o 
«vnscamento gera 
Grande do Norte.

re-
Uio

«atQfifits por Viciar Hug
guem mais que «) dtoiterrado d#
Guernesey, estava fadado a «íssa
misHão diíficil de apostolo e refor-
ma<l»>r ; tinha o poder estupendo

O almirante Alexandrino de Ide seu genio, a infibratura ínven-
Mmn-ar, ministro «la marinha. I civel dos teroes, o « onheciment(>

>imnrmnt‘ 1 r a tone-1 p^ifeH0 da língua quernla em «im
mandnrn nuginentar nM;̂ J | :ol.neil|e ciilWfou verso» tão aJo

raveis e Anosiíigem «jo couraçailo Hí<> *!*'
‘htnoiro.

Coronel Juvino Barretto
Hememoru o dia de hoje o fal- 

lecimento, n'esta cidade, «lo nosso 
inolvidável amigo coronel -Juvino 
("esar Paes Barrette, nome justa* 
mente querido u aLem^oado no seio 
da sociedade rio-graudense.

Modeio de virtudes ci vicas e chris* 
tans, abnegado e forte, o eoronei 
.luvino Barretto constituiu-se, en
tre nãs, um dos mais esforçados 
propuguadores do progresso do 
Rio Grande do Norte, fazendo um 

rgo «irculo de aííçii^es sín. 
ceras.

Nós, os d’ A Hkim-hi.hw, «pie «» ti
vemos sernpn4 rirnie ao nosso lado, 
ua detesados nossos idéa«*s, coni- 
memomndo a data de boje, eur-

BAniAREls
I I  o ^ < ‘s  H o a iT s

K
O d i l o n  F i l l i o

ADVOGADQS

Tí ^S ÍZl

V A R IA S
O tempo.
As temiteraturoB honteui regietrodas 

foram ag seguintes : media 35,92 ; ma
xima fll.0 ; minima 21.H. Tempo som
brio. Vrentoe SHVY, RâR n ERE regular.

Hoje: ãe 7 honte da manhan, 2-1,4 
graue de calor, su bin Jo Ab 0,40 a 39.4. 
Tempo sombrio. Ventos SW e ERE r *̂ 
giilar.

Publicaremos em nossa edicçùo de 
segunda feira um tem lançado artigo 
de rnn novo e brilhante colloborador 
d‘A Rrci'ki.ica que w* octmlta soi« o 
pAeudonymn Bermani Fonte».

Não haverã amanhan exercício de 
tiro para os socíos do «Tiro Natalen- 
sc», devido & reconstrucçâo doe abrigos 
marcadores dnminfirado» peias ultimas 
chuvas.

A directi'rifi pede o eõmparecfmento 
(ie todo» ou socios devidamente tinifor- 
mÍKados, ,-1h «i'4 da tnanluiu, no quartel 
da companhia de eaçadoren. para ex 
ercicio de evoluções sob a direcção do 
1" tenenti- .loão Augusto, após as quaes 
serão tirada» diversa» photographia».

1*7 passageiro do vapor «Mnnaus», o 
intelligente tenente Augusto Torreia 
Lima. que »e dt-st ina ao Acre, como se- 
CH-turio d’;iquella Prefeitura.

Thegado hoje do Rio, deu no» o pra
zer de sua visita oe»timave) moço m‘a 
detiiieo Oswaido Itoxado teít^, que vem 
servir no cscHpfcorin da eninininsão de 
açudagem e irrigív.ilo,

O» «rs. Viaikim & ( ■'♦, proprietário da 
«Fatiliea ideal» «l’esta cidade, offere« 
cerain»«nos hoje uma amostra dos ex- 
celles cigarro» Alhertn Maranhão.

Visitou nos hojp o nosso dedicado a- 
migo eor<uiei Jeron.vrno Fagundes,

por portaria de hoje, do »i\ inspeetor 
Jo Tlietiom-o do Estado, foi nomeado o 
cidadão LU Vicente Avelino para exer
cer, iiíteriimmeuu*, a» fuueçòett «lu cargo 
lie guarda liscal da mesa de rendas es- 
tailuae» do tuunicipi«« «le Macau.

Bistinguiti nn» hoje com sua víhU a o 
nosso distincto conterrâneo, dr. Fran- 
ciseo «hirgel do Amarei, receiiteuieute 
diplomado }»ela Facnitiatle d» bireit«  ̂
do iteúfe.

Em viyiVe asna ex ma. família, vein 
hiqe do Rio de Janeiro, n honio do 
«MmikiUs», o nosso joven conterrâneo 
Armando Nogueira « hiiia, segundan- 
nísLa d«> Meiiieinn,

<) sr. dr. Migutd Arrojoilo Lisboa, inH- 
ie-ct.or dc obra» contra hh »eccns, on- 
••nrregou o dr. .i-ilm ' 'asper Brenner, 
viee-presidente «ia Universidade de 
Sinmford, dc indienr nm profisflíonal 
com pratica dc liydrologi:) e de irrigit- 

para o hm «le ser incumtthlo de
nhtrtiMÍ*qh ggPVtew mi .̂ «̂'.*- rooIii SÎ-i
ás aguas subterrâneos e Miqierticines. 

Esse profissional deverá tamtera per- 
orrer diiranh* um anuo as regiões Ha- 

gcitailoH peina hh-cos, acompauliado 
por um ou dons cngi-nluúros que mos- 
tren; ajitidão esptfciai pura esse» tral»a-
lll' (S.

nomeando interiuainente para mu te ti- 
tuil-o nas referidas funcçtVs o cidadão 
Pedro Dsão, que na mesma data pres
tou cctnpromiaso e assumiu o ree|«ecti- 
va exercido.

Do Rio de Jaueiru e »«calas, deu en
trada hoje pela manhan, etn nosso por
to, o vapor «Mauau«*, do Lloyd Brnzi* 
Isiro, trazendo 1R4 volumes paro esta 
praça.

Procedente de Liverpooi, fundeou no 
ancoradouro intern >, o vaf>or inght 
• Matador»,de 2190 touellados e ÍJ4 |>es- 
soas de equipagem, trazendo 42 «Jins de 
viagem.

O «Matador» c com mandado por uir. 
J. Mallan, pertence a Thoe Jae Hanis- 
sqn e vem consignado a firma Julius 
vòn Sohsten, com carregameutn d- 
varíoe generos para esta praça.

Diversões.
Amanhan, a musica do Batafliáo de 

Segurança fawl ndreta na praça Au
gusto Severo.

Fusamento Civil.
Acha-se atflxado no respectivo car- 

torio, o primeiro proclama de casamen
to d«* (Manoel Nazareno Teixeira de 
Mouro com a senhorita Maria Amélia 
dc Miranda Galvão.

Alfândega.
Serviço ao porto paro amanhan

?;uarda, Alfredo t lordeiro; remadores, 
íenasio tionçalo e Aaíouío Líno ; ron

da, Manoel Uardoso,

('apltauia do Porto.
Serviço ao porto para amanhan : r >n. 

da ao p«jtto, o marinheiro Manoel 
Loiimiço ; Galpão, Fausto Lourenço.

Delegacia Flacal,
Pagamento» do dia <j • Mlniaterfo da 

Fazenda, 560f534 ; Ministério da Jus- 
th;a, LSflOfSdá; Ministério da Indus
tria, 1 õOfõõO ; Ministério da Agricultu
ra, lOõft.tOO; Miuiflierio da Marinha,
lálflOfOOO ; Ministério da Guerra,........
720$8íl4 ; Movimento de Fundo,........
9:093fa«kd.

Pagamentos do dia 7 : Ministério da 
Fazenda, l:049$f)99; Ministério «la 
Justiça, LOOOfOOO; Ministério da Ma
rinha, dfifOf)«); Ministério da Guerra. 
S892S0.

Pagamentos «lo dia 8 : Ministério da 
Ffmmda, 48$4«M); Miniaterio da ín- 
dustrÍH,44')|íkM); Miuinterioda Justiça, 
dflfõOi«; Ministério da Guerra, 28#õ25,

Renda» Publica».
Recolhimento» do dia 0: Tetegrapho, 

1149550 ; Forrei*», 4599900.
Recolhi meu toa do i}ia 7 ; Alfândega, 

7009000; fíorroii*. 1:0099660; Tele- 
grapho. IdOfHOO: Agencia de Arez, 
3r.i)9«NM),

ItecoihimentoH do dia 8 : Alfandega, 
1 í109720 ; Forrei«), 2869560 ; Telegra- 
pho, 11 «9880.

Faixa D ‘onornica
Movimento do dia ft : Fiitrad»»....,. 

2:8.‘l«4tH)0; Kaiiidan tflH>|taM). 
Movimento do dia 8 : Entradas......1 .Mli klttUlC

iAr-.:

Y\

VIDA SOCIAL

Victor Hugo foi uuico 0 divino, vamo-nos, reverentes e

Fm virtude «le dispositivo do 
Regimento do Senado Fede
ral. 11 fio foi íireeifca a eontestay

íig;mdeci-
Gantou todas ae uoíhas grandiosas I dos, ante o tumulo que guarda os 
e fortes, alando-se a regules nunca j restOH mortaes do grande cidadão, 
d antes visitadtis, attiiigindo corn 
as

-----ANNl VERSA RIOS
COMl*LKTAM AN NOS UuJ K ;
() nosso amigo, sr. Américo Simo- 

netti Filho.
----A senhorita t leopha Cavalcanti.
CimrnETA annoh amanhan : 
o  lui.sso amigo, sr. Aristóteles Conta. 

iuncciuimriii da Secretaria do Govurgo- 
Comiu.ktam asnos ko«'M»a « eiiia : 
q. A«iuaíicnhorinha Soares de Araújo, 

iiTapeitavsl esposa «b> now«o prestimoso 
amigo, coronel Palro Soares, zeloeo 
iuHpcctnr d«» ThesüUro do Estado.

----1). Amélia GalvAo, esposa do nos
no illnetre antigo, dr. Luiz de Gliveir». 

- ( )  nosMts preza d« t amigo, coronel

suas azas fornií<íavpis de con-
« no « lo ilr . ( ’o e llio  L isb o a  A eleD dor o septimo « ó«j du Eteesia, orien- 
«Vu, «lo d r  T a  v a r e «  de L y ra , tando se^uramen te o Pensamento,.„„lidnto iliplomado -  SS5o.’ — o í S

V ''D . S C«■ n Heim dor G lx e e iio  «»s te lã le-1  ^ara 0/Viaíor intemerato do S<». 
cpii-rt«* v iv o  d in lo tfo  sobre ° ln h o .

lo estava feita, vicfco- 
•rainadora, e o gigante 
oviitu m  apoderava de

({iso, que foi resolvidív por 
mmiiiinidade.

lonun nomendoe 
insp«s‘tor «la 4"

Ha treze annos
9 DK a nun.

Tratiscrlpta d’O vetn uma longa 
noticia «obre a destruição da coluinna 
d«* Moreira Ccsar, om «snudo», na qual 
»ftirma-flc que, si a r***ir t hi tiv«s*ec -ido 
«»rganiznda «un ordem, •> destroco da» 
ferçus seria menor,

-'IV>ndo circulado u’e»ta cidade a no-

( 'hristulino < Diita.
-----PARTICIPAÇÕES
O iiohho estimável amigo, dr. Pedro 

Nu no» de «ó o a eximi. nra. d. Izuura 
Tavares Nunes «ie Sú tiveram a fineza 
«lo nos eommunioar o seti consorcio, roa 
lizado no dia lD de março findo.

**. Participar«Mn-n«iH o nascimento 
de »ua Hlhinha Ijcopoldinn, occorridc 
anteliontcm, o nos»o dedicado amigo, 
capitão Miguel l>>undr«) e hu»  digna 
e«niH«irtc.

O noflHo amigo, ar. itlcardo de 
«*oea e sua digna consorte, d. IVndina 
Barroa de Goes tiveram a delicadeza de 
participar-no» o nascimento de sou filho

D

A 
riot

toda a vftHta admiração da almftjtici» do quH«»rev. Antonio Xavier del A hm an no,
Kogiãn Mi-1 univer«8i. presa ao !aÉÉ« aetral de Paiva, vigário em 8. .low's se expressa- | ___ CASAÂENTO

Vfcrbo. *  |ra «lo púlpito cm affrout«)»a» ap.mtro- | IlRtir,i^lo ho-
em Flrtaleia, o sr Claudio da Costa 

{ii>ôfr<«'om a »eiiitorita Inuauna Ra« 
Utn ap 5», filha Jo nowio dig.io ainig«», «ir.

Ksrooe.

oÉm
.;;e.1iTfí«.,«r,Ú. Witea Ï Isett v^rbo. « . l o  púlpito em affront«»^ ap.mtro- .

...., ,,^ ,....1 . - -  -|f- .An »|i;| Poí divino e unteo e, por IMO, plies suhrer» vas «lo n»|»e)t«> devi.b) u» L
(1( J H,VÎ, di"4 >lo» q'le oftco®PanhR- li'’. . . .  ...  1 hiter, h K«*n«T8Í Antonio frill L am> COÍ£ >  gatellitee a

O G overn o  m m nlon  ftM'hnr 
U bvn*n «to M u n iiiliilo , d«*vi«i*i| 
it iit«ltn<,i|tliiiii «iíHMilninnoB. ar

ft oi aterto o on*«Ml*» .)0fllj««w p

poucos «e approximarap- 
do Meetpe, e a eecho1*

‘ ‘ A* te«’
iiDBRirtae

« tjuaai gone
Par*

Beu li/.a'»e, na próxima segunda-feir», 
a 1 hora da tarde, a sessão de aíoem- 
iiléa geral do «Sport Club Natalense», 
afim de »er resolvida n dissolução da 
mesma sociedade.

Além dos tenentes Wánderley c Arlin- 
«lo Freire (da Brigada PoUcial do Rio) 
e dc cinco praças implicatliiH no assassi
nato dos «lois acadêmicos, foram pro
nunciados os sargento» Moreira Junior, 
Domingos Pereira Junior, Mario Mar
tins de Oliveira, asniríi como os cabo» 
«Serrote», «Russo», Santiago e «Bahia- 
no*.

O dr.Duuflheede Al tranches tem prom 
pto o seu parecer sobre o tratado Vga 
zileo-peruano, que será discutido em 
sessão «ecreta da ('atuara «los Deputa 
dos Fĉ cvaec,.

EHtevc n’esta capital, o revd. Mo.vhi-s 
Ftírreira, vigário provÍHÍona«lo da fre 
guezia do 1'eará mirim.

Seguiu honttífu para o ('eará-tnirini 
oinïe ivsidiço nosso velho nrrtigo coronc 
Manoel Joaquim 'l'eixcirn de Moura.

tíeguiu lcontein para S. Jowé dc Mipi 
bt^oar. tí" tenente Tavares Guerreiro 
da d™ companhia dc caçadores.

Movimento do Hospital de t/aridade 
«Juvino Barretto»,durante o período de 
2 a 9 do corrente.

IIOMENn MM.HRKRM TOTAl,
Existiam hl 15 41
Entraram 1 5 I
Mahiram 2 5 7
Existem 18 lfl 41
Forntn « viaíjas J5 rtx-eitíiH para os 

doenlic» iniçniadoH. 12«) para «m doen
tes d«* consulta c 15 para <> Batalhão 
de S«*gu rança.

TVz-se 2 operav as.
A su[>eriora,

S, A «*«hma Fami'ani.

A Delegacia Fitxml remet teu para «> 
Theeourtí Fwlersl, um vale oure na 
importância «!«■ 9:09íl9JM)íl,

f k ■ « 'Wt

Celebram-»e mfHHOfl amanhan :
So i^ilhjgi«« da Inuimculada f-on«*ei- 

ão, áa 0% horns, jielo ptidrejon«» de 
»eus ;
Xa capella tlcSant’Anna, ás 6Ĵ  lutros. 

te,h> padre ( ‘ ilaza,uh Pinheiro ;
Na igreja de Bunto Antonio, ás 0% ho

ras, pelo eonego Estevam Dantas ;
Na capei la de S. Josc, ás 8 lioras, 

íelo conego Estevam Dantas ;
Na igreja do Senhor Bom Jestis das 

Dores, ás 8 hora», pelo padre Antonín 
de Ahhím ;

Na igreja matrix, ás 9 born», (convcn- 
tual). )»eln vigário conego João de «'os
tro.

Gu>rniçâo Estadual. 
Serviço para amanhan ronda, o «r.

rculano
— REUNIÕES

aeiiiiera-se amanhan : I l*or portariatlc tmeante-hontein,«) er.
«> «Centro Acadcmiiai». á I hom da I Jr.cliefe(h>|M»bciaconi*e«ieuaRxonera<.ào 

:.rde, no Atteneu UioUrmihaiw I qib' pedhi o ciilmlão Ant*»nio <*api»tra 
--«> gnuiiin !itl»*iarú< nAugilst** Se-lim E'ermra Nohn*, de ajudante do nir 

, ,.r,,», á lu ra «lo costume, * csriúro du citdein puhlFu «l'esta cnpltiri.

capitão Seabra.
Estado maior, o sr. tenente Jfriíto.
Dia ao batalhão, o fotSÍéi Nhmcio. 
(Tiisrda da víadebe,“«  cabo Titilz Fer

nandes.
Guarda da Alfândega, o cabo Joa

quim Antonia,
Guarda Jo quartel, o anspeçada Bal-

túlio
()r«lemAo wr. official fie rondo, «> calw> 

João 8e|r(]ndo-
Grd1”’ ã eetietaria cá cosa (]ti ordi-tn,

«> anetê  tada Bahisttano.
i*«quets xxa casa «la ordem, o tambor 

Porpiuq,
Pi«}UrL» no Portão, o cornetefn» 

Manoel de França.
Filiforme 4o.

Guamiçào F«hl»rid.
para amantian ; tle. ali/a «» 

servi«» ds «tia, o sr. 2V tenente Pe«iro 
'avaVviate de ARm<pierqn«\
Inferi«»r de dia A companhia «le cis.-n 

lares, o flv sargento aow- T. GuernJro.
Guarda do quartel o «-alto Rosa Vi

eira.
Ordem ao commando da guarnição o 

abo Sydrotiio de Oliveira.
Piquete, o <*k*m»teiro J o».' Sem lã o.
Uniforme H°.

Coronel Manoel Coelho
Ao entrar a uoaga lulha para o 

prelo, tivemos a in f*a«a 'noticia 
«lo fjiHecuneote «b> nm ^devotado  
«vimjjo e cõrrelighoaa 
Manoel pbalho £  floldtk M*nto*!*

‘ L realliar«Me-A ama- 
^RNraa, eahtndi» o fere 

«Ir Aiia reattencla A 
na Cldad«* Nova,

rio coro »tel 
m a » OHvci-

ITwta fidade.
O enl 

i-lutu, «V Î  
I ro «la 
praça t’èo

PQr.lHB HflNCHBDH ILEGÍVEL I O ON ICO F.XHMP1.AH KNCONTRADO HUTILfiDO

Labim/UFRN



A REPUBLICA-Natal, 9 de Abril de 1910

O sw n *ta r io  d o  G o v e rn o  d o  E a ta d o  d o  R io  G ran d e  dn  N orte , 
de o rdem  d o  ex m o . «r ,  g o v e rn a d o r

«
F a «  pu b lico  que, d u ran te  scie m eze«, a c o n ta r  da d a ta  dn 

pu b licaçào  d ’eate E d ita ’ , serfln  receb idas n ’e s ta  S ecreta ria , eni 
ca r ta s  fe ih a d a s , p n -p o s tn « para  a «*\eeuyâr» c  cyn io rin jA o  d o «  
BerviçoB de n g iiH ,t»xgn ttos , lu xe tru rç& o «len tr ica *  treatn  ca p ita l. 
À »  p ro p o s ta *  p od erá o  ve rsa r  sob re  to«1oH os  se rv iço s  on sob re  
<*a«la »un d ’elles, iholadnm ente.

O ( io v e rn o  reservn-se o  d ir e ito  de m m n la ra  concorrência  e 
de  «HMíolhor q n a lq n er  dns p rop os ta n  que Rie jn iroca  m ais  v a n ta 
jo sa , sem que a os  con corren tes  seja l ic ito  rec lam a r qu a lqu er in
dem n ização , nem  m esm o p o r  despesa» fe ita s  com  estudos, p ro je 
c to « ,  p la n ta s  e ornam entos.

A  preferencia  d o  G o v e rn o  n ã o  e n v o lv e  responsa h ilidade « o  
b re  deta lhes d o  co n tra c to , qu e se rão  co m b in a d os  p o s te r io rm en te  
e fa rã o  p a r te  in teg ra n te  «re lie , a fim  de que seja assegurada, de 
m o d o  a b so lu to  a sua execu ção  com  g a ra n t ia s  m á x im a s  p a ra  o
E s ta d o . „  , . tl

A fa lta  de n ccordo  so b re  esses d eta lh es a im u la rá , sein d ir e ito  
«  rec lam ações, a prutorwmia dada  ô  p ro p o s ta  esco lh ida .

Nenhum  con corren te  p od erá  a p resen ta r  sua p ro p o s ta  sem 
ex h ib ir  conhecim en to  de na ve r  d e p o s ita d o  a o  T h esou ro  
cau ção  de d o is  co n to s  de réis.

ama

N ata l, I o de abril de 1910.

J o a q u im  # o «m s  R a p o s o  da C antara ,

secre ta rio  in ter in o  d o  G overn o ,

U
U

E D I T A L «  1

A DMINlflTRACçJo D08 ('OKRElOS I>0
Rio Graxdk i>o Norte

Concorrcncia p a r » fmnerim entn  
dc m aterial

De ordem do Br. administrador, 
faço publico que até ás 2 horas da 
tarde, do dia 4 do mez de maio 
proximo vindouro, serão recebí- j 
das n’esta repartição, em carta fe
chada e lacrada, propostas para 
foraecimento do material constan
te da relação abaixo, de aceerdo 
ram  as condições que se acham a 
disposição dos srs. concurrentes 
para serem examinadas.

Nenhuma proposta serã acceita 
sem a apresentação do recibo de 
deposito da quantia de duzentos 
mil reis, na Thesonraria d ’esta re
partição.

lie i ação do Timleiiãi
Alfinetes...............................  carta
Balas para carimbo............  uma
Balanças com peso de 1

kilo........................................  “
Barbante fino...................... kilo
Idem grosso........... ..................  “
Berço mataeborrão, gran

des..........................................  uno
Blocks impressos para nota 

em papel Finme com 100
folhas.....................................  um

Canetas sortidas.................  duzia
Cannivete grande...................  um
Cannivetes pequenos com

2 folhas................................  um
Cannivetes finos com cabo

de madrepérola...................  um
Caçarolas de ferro estanha

do.......................................  uma
frestas de vime para papeis uma
Colchete« nara naneis......... caixa
Escarradeíras de *ferro es

maltado uma
Escova para roupa.................  “
Idem para carimbo.................  “
Erpatula de aço..................
Esponja fina.........................
Esponjeiras com esponjas “
F io  fino...............................  kilo
Furadores............................  um
Gomma arabica ................  vidro
Gonuna dextrina amarelia kilo
índices pequenos.................  um
Lacre fino.............................. kilo
idem grosso encarnado...... *-
La  pi» bicolores............   dusia
Idem de borracha...............  “
Idem decores.......................  “
Idem pretos..........................  “
L ivros de papel Fiume com

25 folhas...........................  um
Idem, idem com 50............ “
idem, idem com 100..........  “
Idem, idem com 150......... “
Idem, idem com 200.........  “
Papel almasao, timbrado,

inteiras......... resma
Papei almasBO- m aiwido 

para agencias em ^ folha« uma
Papel cartíio n. 3.,,."..............  “
Idem diplomata...................  caixa
Idem Hollanda pautaito-*. folha 
Idetn de linho timbra*!«....- resma
Idem mata-borrão............ folha
Papel ministro, com m af' 

gens,díversns rubricas....^ folha
Papel polygrapho.................  ‘ ‘
Penuas.................................  É í̂iiift
Pennas de bico chato..........  “
ProtoeoHo para remessa de, 

papeis, folha», capa de
paw m ................................  um

Raspadeiras'.........................  urus
Régua» chatas........................  “  -
Idem chatas de borracha.... *'
Idem quadrada».....................  “
Heilos para títu in» <te n<v

meação..............................  um
Tneeotiras.........................   uma
T in ta  í*armin nariona l....  vidro
TiQta preta nacional......... litro
T in ta  preta..........................  X
Tinteiros eecrevaniuha........  um
Idem de erystal tampo de

m etal.................................  ui»
Tímpanos ...........................

P  Hecção da AdmínistracçAo 
doe f>*>rreins do Rio Grande do 
Norte, Natal, 4 de abril de BUO 

O offíclal.

centos e dez, n’esta cidade do Na
tal, em tuim das salas do edificio 
do Governo Municipal, presentes 
os doutores Francisco de Bailes 
Meira e Sá, (Celestino Carlo» Wan- 
derley, Manoel Dantas, juiz fede
ral, juiz substituto federal e pro
curador geral do Estado, membros 
da Junta de recursos eleitornes, 
pelo primeiro, ua qualidade de pre
sidents, foi aberta a hcbsíío. F o. 
ram presentee os recursos eleito- 
raes interpostos pelos cidadãos 
José Ferreira Filho, Manoel A n to
nio do Nascimento, Manoel Qnincas 
da Silveira, Domingos Firmlano de 
Mello, Antonio E tel vino da Fon
seca, .Manoel Joaquim Barboza 
Filho, João Rnzindo de Mtnira. 
M&nod Casario de Freitas, Manoel 
da Cunha Images, Agustinho Ca
bral de Macedo, José Joanufin Gui
marães, Joôo Joaquim de Carvalho 
Pitta, Antonio Viriseino Filho,Ma
noel Sucupira Baracho, José Dedi- 
nho da Cunha, Francisco Antonio 
Lopes Viega», João Nepotouecno 
Lopes, Pedro Nolasco Bezerra, 
Tertuliano Virissimo de Oliveira, 
Joaquim Mangaba de Souza, José 
P í n h e i r o de Mello, Adol-
Sho José dos Santos, José 

'erreira da Silva, E lviro Cyrillo da 
Fonseca, Manoel Braz Cavalcante 
Filho, Manoel Francisco de Freitas, 
Francisco Manoel da Cunha, Ma
noel X avier Cavalcante, José Joa
quim de Souza üardozo, João Luiz 
de França, Antonio Augusto Pe
reira, João Feliciano de Souza,JoSo 
Antonio Cabra), João Luiz da Fon
seca, Elias Ricardo de Oliveira, 
Manoel Miguel do Nascimento, 
Idalino Oementinr da Fonseca, 
João Fernandes de Moraes, Luiz 
Duda da Rocha, Clemente José de 
Moraes, Vicente Teixeira Je Car
valho, Irisêu Antonio dc Macedo, 
Bernardino José Carneiro, Manoel 
retiro ae jutna, João Manoel Lo
pes Viegas, Francisco Xavier de 
Maria, José Irinêu de Macedo, José 
F^orentino Filho, José Carneiro da 
Cânha, Antonio José dos Santos, 
Manoel Alves de Souza, Francisco 
Manoel da Silva e José Nunes da 
Silva. E, foram decididos, mandan
do a  Junta incluil-cs no alista
mento respectivo. Nada mais ha
vendo a tratar, o presidente encer
rou os trabalhos da presente ses
são, e mandou lavrar esta acta 
bue va i assignada pelos membros 
da Junta. Eu, Francisco Ferreira 
Ribeiro Dantas, escrivão do juízo 
seccional, servindo de secretario a 
escreví. Francisco de Salles Meira 
e HA, P. ; Celestino Carlos Wander* 
ley, Manoel Dantas. 1*8tú contor 
me—O secretario da J unta, / Vvin- 
cisco frWrtàm fíiheiro Pautas.

ifarttâtho.

Juta de rettuoe eleitora«
V
\

C O P IA - 4 *  « « a t o  ord loAri*— 
Aos triatA 4 t  mmr^o4e mil oov#

dkcjsAu

COPIA—A Junte <h* Beriirnos Eküto- 
ru»H «l'este Eiitmif. üo Hii> ( iminlf <l*> 
Norte, tomando nmliwimento do m*nr- 
«O Interposto jh*Io »‘ÍiJhiIho Jyão Fnr- 
ppira da 8Ílva, do inniiieipio^de .San 
t ’Anna d o Mat.ton, verificou : 1“ quA o 
referido cidadão coiupansceti petjHoat 
mente, no dhi 22 de janeiro, perante n 
(’oromissão de Revisão de Alistamento 
do mesmo tminicipio, e apresentou seu 
requerimento de ineliisão. instruído tis 
forma doe a rí«. 17 e l«,d o  n. 
île lli de dezembro de líj<!4 (díM‘s. de fis, 
há 1 d v.); 2° que n mesma Com missão 
ou seu pnaídeiite se recusou a ar^ítui 
esse reqiiirimonto,deixando,entretanto, 
de profpnr quahpier despaehri õu delilte 
raçAo etriipta, o que levou o prejiidi 
eado a protestar perante o tàbelliào 
publico na séde da eomorvji do Amtú, a
3ue pertence o districto judiciário de 

antrAnna do MattoH, visto se ter ne^ i- 
do a servir in. proteelo o eflCfivâ«» do 
judicial de Saiit'Aniia, com o intuito 
esse protesto de *ssui*ar e conservar o 
direito de recurso perante esta Junta. 
| Does. fie. 19); ttQ que publicado o edite) 
do Alistamento, sem d'elle constar o 
nome do mesmo cidadão, aoresenteut 
este n sen requerimento de rèrurmn jp. 
presidente da respectiva CominlssAo, H 
dndáo Manoel Agoelinlio RodrigiMMi Ba 
rsebo, para'ser tomada |>or termo o re 
curso, Informado so praao e restituído 
ao recorreste, para o dsvldo dsatlno ; o 
i|df aAo tes o dito presidente, nem dai 
nu&o, nem 
festo litd tn  <fn 
cmso. [Por. 
foi o rerot reate, coes ostros maltnaH 
dadéoe, igaalaisai# p n j id M a ,  ao 
«artufio do sscvivAo do jodlcial do dia 
(iM n, aoqaal, sipoedo o dsda-

o ono pressente, sem oro 
n e a a  «Irema, mm mani 
» <fn prehsremr »  ImHar o re 
i. vista d'isao.

rou protestar coji.tr» n procedimento 
do presidente da CommtrèAo de Alis
tamento, requerendo foree tomado por 
termo o sen protesto s Intimado ao dito 
presidente ; ao que negou ee o referido 
escrivão sob o pretexto de obedincift n 
disciplina política, conforme w* vC dn 
certidão narrativa do mesmo «tcrivno 
Alls, ti e 7 b ; (jue, em trt«*scircuit* 
taiu iiis. foi o recorrente obHgndo a 
pro/urnr. maia nina vez, o falsdliAo 
de- séite da coniHrcn, ente «piem f<‘X 
velcro seu direito de protesto fDor a 
ti. 1*J), para resolver a segurança tio 8eu 
direito de renovar o retsinto jierante 
esta Junta, a quem tambom se diri
giu, com igual futuito, noa termo» do 
teiegrammu, por copia, a lí. 5 ; fi‘* final- 
multe que,do facto, perunte esta Junta, 
renovou o referido cidadão o seu recur
so, na forma do art. ü'l $ I o do |)cc. li. 
Õ391, de 19 de dezembro de 1904,  ̂por 
intermédio do procurador, legitiimi- 
meote constituído, conforme coneta d;i 
procuraç&o á tl 3, e termo á fi. 14; Pelo 
que, tudo bem examinado: Conside 
raudo que a Com missão recorrida, ou 
antes o seu previdente, não séi, não 
procedeu com a precisa isenção do nui 
mo, como procurou difikultar c mesmo 
prejudicar o exercício do direito que sh 
efste ao recorrente para alistar-se mino 
«leitor, no iminicipio de sua residctieià ; 
Considerando que o mesmo rec(»rr»'iite 
provou ter a« qualidades d»‘ eleitor : Re
solve esta mesma Junta de ibs-ursos. 
dar provimento m*> recurso de qua se 
trata, pura mandar que seja <> nvor 
rente incluído tio referido ulistamento. 
Pagas a» custas ex v.tuia. O cecrlvão 
extraia copia d'esta decisão c dos do
cumentos n (pie cila w* refew», e n*me 
tta ao dr. procurador »xyionnl para 
os fins iegaes. Saia das sessfies da Junta 
de Recursos, em 23 de março de 1910. 
Ve/>w ClSrf, p.; Olrstino i'tulos IY&wbr 
try, Manor! Pautas. Conforme. O mere 
tàrio da Junta— Fniiirisra bWrrtva Hi 
beiro Pontos.

DKClftÂO

CO PI A--A Junta de Rwairsos Kteito 
mes dVate Estado, tomando conheci
mento do recurs»» interpOiito Jtclo (-.ida- 
»Ião João Ki-liciam» dc Sotiza, do miitti 
cipio de BatiCAtma d»» Mattos, c ve- 
l iticaniio nos autos do dito recurso, n 
identidade da» » írcnimtntn iiis e factos 
notado» uo jnigamcjito do nu-urso in 
terpOalo pelo cidadão João Ferreira da 
Silva,»lo inesino munie{pio,adt»pta igual 
decizão/damlo assim provinituiro p»*l»»s 
inesnius fundamentos, ( ’ustas c.v rama. 
Sala da» scasõen da Junta, 23 de nmrço 
»!♦* 191o. Meirn r Sií, p.; Celestino H íi/i 
tferiev, AtãnovI Pont:** Conforme, f! se
cretario du Junta. FrnhKtsvu Ferreira 
fíiheiro J hiatus.

no din 9 nu 10 abril 
segue pnrit ( Vn rá, Tufeoyn, M a 
ranhão, Fará , Hantnreui, F a -  
rhitins, Itaao atía ra  e Mnimoa, 
d epo is  d a  itiilisp  uH«v»‘l d e 
m ora .

O P A Q ÍJE T F ,SERGIPE
Comitiandante, F, A. Lestro
E sp erad o  d u « p o rts »« d o  n or 

to no din 12  de ab ril, pu
n i ('ulmdoHo, lte<‘ihb Mtmeiõ, 
Br.hia, V ic to r ia  c  B io  de J a 
neiro . d epo is  d a  ind ispensável 
d em ora .

O P A Q U E T EIJlatcmhâa
Commandaiiie,A. S, dos Santos

E sperad o  d os  p o r t o «  d o  uor- 
to no din 14 ou 15 de ab ril, 
segue pari* G abedello, Ileeifo, 
M aceió , B ah ia , V ic to r ia  e K io  
de Jatin iro , d epo is  da indifqten- 
vel d em ora .

O P A Q U E T EACRE
Conunand., Carlos A. W itte
E sfie rado  tios p o r to s  d o  sul 

iin dia 17 dc ab ril, reqçiie 
p a ra  UearA. T  u t  o  y  a  , M a
ran h ão , P a rã , S au ta rem , Pa- 
riuifiiH , u b id o « , I ta  coa, t ia ra  e 
M O náos, »l»*pois da indiHpenaa 
Ve! d em ora .

O P A Q U E T E

SOLICITADAS
A  G l . * .  d o  S u p * * ,  A r c l i . * *  

d o  U n i v . * «

Bex/, L oj.*. Ca p ,', “ 21 i>e Maui.o ’ '

De ordem do Ir.*. Veil.-, convido 
a  todo » Hr.-, do Quad.*, para a 
se»».', de eleição de Ibqiresent.'. que 
terá logar quarta-feim , 1R do co r
rente, as 7 iioran da ubito.

Or.-, do Natal,iS de abril de 101H. 
Motch. lia nas, IS.-., fleer.*.

Previdente Natalense
»rift /(TV i * tv ,i»»T bn^nA ii.i

São conviJados todo» o» socios du 
PrBvld«nt»* Xatnlonw ttn»‘rii4.i*) nt»"* O 
«lia 17 de dezembro do anuo findo, n 
virem »atisfnzer a quota dc cinco mil 
rtiH a que estão obrigado«, pelo fnlleci- 
meoto do coneocio Attila lleusdedit dc 
Albuquerque, a cuja foi viuvu pago o 
pecúlio a que tinha direito, cuufurme 
recibo já publicado pelo imprensa.

Para o referido pagamento ticn marca 
do o proso de trinta dia», de accordo 
com os estatuto« da sociedade, findo o 
qual, começará a aer contado o de quin 
ze dins para o pagamento da meem a 
chamada com a multa de vinte por 
cento.

Terminado o primeiro e segundo proso 
serão difinitivamente eliminado» todos 
oe eocioe que não tiverem pago,

Thesourarin da Previdente Natalcnse 
em 22 detnar»t'o de 1910.

O thesGurriro,
J. Gi rvnsio fie A. fianàa.

Sport-Club-Natalense
2* convocação

Não tendo se n-unido kioj»* a nsHeiu- 
bl»*H gera) dVfttn Hoeunhul»* a fnlui de 
munen», de ordem »1»* sr. pivnitlenlt*. 
convido c» Hr». ttecionÍHtn» n reiinireiu- 
se scguiidn -feirn, 11 do eorrente, »  1 
hora du tarde no »alão da Junta Fom- 
mercial.

Natal, -I de abril de 101o,
Sérgio Jlnrrettn, »«H-ivtnrii».AMTOCIOS

Taboado secco famôso
Dc 4 f  o  7$ a loboa  de cedro, a- 

uinrello, vinhatico, com 12 a H> 
l>ahm>8, por 12 a  lti jxjegadafl. 
tudo eHcolhido pelo inoHtre Miguei 
da ('ruz.

llepoflito a  rua do (ouunercio n. 
115, defronto dee A Ivm —Ribeira.

SOCIEDADE
O  P A Q I IR T KManaos

CoflMMadaate, A. 0. Short
Eapfwado doa portos «lo aul

Commandante, L  C. Carvalho
E spora«lo  «lo s  p o r to s  d o  su} 

u«» d ia  2B ou 24  dc a b r il sa
gu s p a ra  Uearú, T u to y a ,  Ma- 
ra iil ià o , F n ra , S an ta rém , Ua- 
r in tin s , ()bi«JoH, Itm -o tiu ra  e 
M an aos, d e jio is  da iiid ispansa 
vol d em ora .

(Üiatnn.-se a  atUMu^lfj d o «  srs 
earregud<»r«íM u c«»n«igiia.t>iirío» 
de m erca d o ria s  p a ra  o clausii 
la  (i9 dos «*onhe«:Ím entos «p ie 
d iz  o  segu in te ;

“ A  c a rg a  e descarga  d íis 
m erendo rins se rão  fe itas  sem- 
pi-e que co n v ie r  n eHta Em preza 
pedos «eus a gm it-s  /*OK C O N T A  
Y HLSCO D A  F A Z E N D A , n ão  
[ o «lendo assim  o s  m esm os se- 
rb o re s  reçu sare in-se a o  p.ipça - 
m en to  d ’essns despezas

f.’ham a-se tam b ém  a  titton - 
ç ã o  p a ra  u clausu la  2B” .

A »  p i i i s a g e i i N  d c  i d a  
e  v o l t a  t é i í i  I O  *|* d e  a »  
b a t i m e n t o .

P a rti ra n rfi. n*iw«;,m»i»ft oo-i „ »  ã  * t ' -  ■ 7 ’  "
ronnnrmfjis. valoir* c mais in- 
fonitiiçofs, a tratar rom o a- 
grntr—

PRENU1ZR8 VfARIMIBIROH, d «»<e 
0«*< mit» pula preaoa <k mui digno tom- 
miiiWrrio, o «r. toOMite Antonio abriMin- 
d -» <le Oliveira, poremIdor* do numero
llOPIab d }»  d» inachln/28 de w w w ,  
v»m de »»r contemplada no eorteb» de 
If» do tuez p. findo, <'<uu unm machin» 
de recrever «S lf lT lf»  VlHIVÊr h me- 
hor até hoje cnnliecklz.
A*mochinadc recrever «BM1TM» VI 

SlVEfj. j»»lamente reputed" <» MAIOR 
IN VKN'I'O |>A MRPIIAMFA MODERN A 
alia hm viuitHgpii» de uma jierféíçA" 
niMiohita etn todu o »cu conjunct" a de 
wr um rtppfttclhr» furteyc rreUteulc.

A .SMITH» VJHIVEL *', toda Hla 
montada tntbrc repheriM articulíidan 
não desalinha, mut tem fricção, por, 
tuntu, não gosta, não »e acabo t 

0 leitor, u quem eut u me dirigindo 
n’rete momento, desejando fazer m*»]ui- 
»ição de uiurt—viwto que ello é util e ne 
cereorit» a to»io» ou h »piaeí todo»—não 
tem moi» iiue uirigir-»e A ogenefo du 
CASA .STANDART», ú ruo «Senador 
Joeé Bonifácio* n. H, e tomar uma iu» 
cripcão nos clube da CASA tSTAN 
PART*, que, como do exemplo ocinin 
fica apto .1 adquirir uma (« lo  preço de 
( i fStH>, 13#«Í«H>, 20141 Hl. 27#2aa. 3 l4  
eU'.

Tem tnrniM in o CASA STANUAHT. 
mai» o» Httguitiieti artigo», »pie vão i 
giiHhueiite vclnlidoH :i pt»‘MtiiçõeH ae 
uiantie», com aortch»». HEM ACTHKS 
HIMO dc preço :

IMuuoh RITTER, o mnistielloc hm 
inonioHo inetrumeute. prt>Hlai;ão »«* 
iiiHtial, 12$ ;

Fia nisto KEX, moderna inveiiçã" 
que adaptada a qualquer piano fai n 
1»M*ar »pmlqiier ptkaaoa, iii<|e|H>iiilenLe 
de aaU-r uiuairu, preatn»;áo atuiutuiil 
124 (com direito «| 3(H>fÿ em muai 
cita r«i'olhiita»| ;

( ’ItronotuclM ‘ ROYAL,— o primeim
reh»gio di> uni vera"—preatação H»*tna 
IimI ( if400.

Ivapiugardã d»* rnrti 'STANDARD1* »íh 
KAIMERUCH-UEIITSCM WAFFEN 
F A BRI(k^la*Mpz;i e a*‘gnriiii»'u -preat» 

*  • (Íf400.
iaa eore» c OFFK-IAES, 

^■arlnau», oleu, etc1. en*,<ii] 
ir m*-Hiiia Agencia A r»4eridM
riu* «Snindor' Joaé Bonifácio, u, H- 
Ribeira--Natal.

Riscado Carlos
E' um fw jih» que preaf'i-Hc muito 

U*m para (-ami^ft» e ccnuilH» para 
houieus.

Ulilta», eretoii», giirgiiriíiuH e 
grAittle »ortim euto de brinv e non
fou lilitMK (m-hioa « J ii«> sáo I n, 1 |U 
puistivci» »um 4'iuifliiiiiidoiva, eu 
(-‘o »tm m  »o no grand«* barar l.tna 
BnMJFJ-íns,

O E O IO E iH
D lFFEH ENTES ESTADOS -  0  

imiiU) couheciJo medico da Bahia, 
dr. Julio da Gama, dr. em medi
cina e pbarmaceutico pela Facul
dade da Bahia, ex-iaterno por con
curso da Clinica Cirúrgica do H os
pital da Santa Casa de Misericór
dia, bacharel em scienciae e lettras, 
lente de mecanica racional do gym- 
naaio officíal do Estado da Bania e 
medico clinico, etc., diz aobre a effi- 
cacia da Emulsãc Je Scott, o se
guinte :

“ A ttesto sob a fé de meu grau, 
que a Emulsão de Scott é uni ex- 
celleute re medio para difíerenten es
tados de fra(]ueza organica como 
lympliatismo. eflcriipliutose. ractú- 
tismo, etc., etc., e o tenho empre. 
gado com grande esito.

I^ e lo jio
l>a residência do dr. Moirae.Sá 

para a rua Visconde do Kio Bran 
eo |M*rdeii-flo um relojio d(‘ W(’Uhom, 
{«Ujlleno, tendo na face extern»! da 
lumpa inferior uma al lego ria em 
desenlio, figurando uma inulher e. 
no alto, uma meia Ina. Niippõe se 
ter cftiiío no trecho que vai do 
quartel de Segurança para a  casa, 
omle esteve o  dr. Silvino Bezerra. 
Ent Aflem a argolinha que o prendia 
á cadeia, Gratifica-se liem a  quem 
h»var no iii«*8ino dr.

Alambiques
Wad** o»» te,»« ]ilambj»iii»»H no

vo«, a tratar coin Az«*v«*dn ÍV 
tqqra d1 <•.. tin P«»nlm.

/ / —

1'USIM m ilt c in  M ITU IA

Dr.tí4d foN u nesdeSá
( IRfKllÀo BENTIHTA

Puniituhf [teta Fnrtthhnfe fie Metfiri- 
na tio Rio tlr Juneito e /Wít (hti- 

vemidiide da Fennsy/rani.-i

fW imteiiiehte chegado da Euro- 
pa, onde reformou o material dr, 
do »eu gabinete, íiperfeiçomulo-o 
com iod o « ofl ineliiorarnenti,« m o
dernos em Cirurgia Dentaria. Faro 
as extraeções de dentes emprega o 
novo anefitheflico local KTO VÁ INA 
recommendado e appticado por to  
da& a » ceieliritfades medico« «  den
taria«. Com o applicação com STO- 
VA1NA é garantida a in«e«i)àda- 
de alwoluta

Esi‘Kcialji)a i) i:s ; Brigdi*-Works- 
(!orô;w a  ouro e pi vote.
fAm.sn/Di« r/as S ás l i e  tlr 1 ás 4

pe * -̂1

Balsamo Oriental
Já não Im quern possa contestar 

a grau»!«- «-líh-ncia d'esu? priícioso 
medicamento. Sun acção é ntpida. 
seu eiíeit o Heguro, «ua cura garan
tida.

0  B a ls a  mi o  O r ie n t a l  é um me
dicamento de primeira ordem, no 
trutamento do rheumatieiuo.

VESBE-NE KH TOIH) 4» BRAZIL
Pharm acia Rocha—deposito no 

Ceará
Em Natal ê depositaria a Pharmacia Ma

ranhão,

Cirurgião Nizario Gurgel
De volta de sou passeio ao 

Kio, onde fez aequisiçfio do que 
ba de mais moderno em Eirnr- 
gifl e Prothese-Dentaria, «con
tinua a dar consultas n seu« 
dien tos, das H « «  4 horas da 
tarde, A rua (?oronel Bonifa 
do, m° 24.

Loja Avenida
4/'a*a d c  c o n f ia n ç a

R i a  Via a rio Bartholom  kc, x. 10 
-C ID A D E  A L T A -

[íf (xMitetnento ab»;rt L  cham a 
a a tU ‘iu ;ão d o  pu b lico  p a ra  o 
v a r ia d o  s o r t im en to  que tom  de 
fa zen d as de h i, caprichosam en- 
te  ( ‘«c o lh id a «  e para  todoN  os 
g o s to g , in q x a ta d o «  d na m elh o 
re « m eren do* na c io  mu‘8 a «is- 
trn iigeiroH ,

Deposito de madeiras de lei
P e «fro  B a iiio zu , pa ra

n egoc io  t a lm a «  o p» » de
am n re llo  v in h a tico . ‘ '.ui-
ro  e Iver,m ozin im . \*^nic p o i 
pr»«-OH razm ive is . á

7 -T K A V h X S A  V E N E Z U E I . f , A

* "ij'n *ga  re» d«» qm riquer en 
l \ «to m m to ira « «to«'*.n-

rdo rm eção , A 
Ân fen da  He*

t i!ca
t iL

o
0
£a

i  I a*  *r: > fr- S
-, q  o  < S

s ^ l *5 *“  V
S Æ -  -t o  m  *w.^  , t o t  TO *w. * -P  ton *»

8 — o  ‘5 a ^
Î  C*** P  u ï  „C  G 
ti O H  te«- -
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VENDE-SE
lira? Jauuini u'tuh* a casa omit- 

imiccíimon u l<vja brei Mieyieimhn. 
uma casa cont ig-iiu mm  «  um grair 
de tennhi, :i HV»*nÍ«b< Ri.» Hmucii.

Farinha dc snruliv ê jM*»*iitl. m- 
rinlia »h* trig«», nahm», nem tri».*«, 
de Minas, btuiha de poivi». iiwurnr 
de diversas qualidades, bacalhau, 
feijão, café e outros artigos,vendem 
a  /»re»4f)M ijksîîcoh, ã rim do Com* 
mercio, 12.“».

Gurgel y  IJiifh < >/

l » r .  .I W l  A t t l O  C 1 C C O
MClni’o K (IPEFM ï», »K

DA consulta«, t«>»b»s os<iia«»h> f l  
à « f »la t.'d'ite, ein sua rchi»ien» in, fi 
n ia Nfiuidor ,l»»sê lïntiiïm-io. 17. 

fh*di«-a S(* t«("b»*f|i as lUoleShtlH
d«> nariz, Invcca. garganta c onvc 
âaa.

0|H*rnç(Vs pur ajuste.
Fhanmdos a »|ic>l«pi«>r Ivor«.

I

Esta Senhora Foi
— --- CURADA-d^—
RAD1CALMENTE DE

Tuberculose Pulmonar

C O M  AEmulsão de Scott..
"Quatro «nnoi e meio 

fixem já que ettendo 
minha eipoie emeeçeda 
de anemia, neceaaitou *er 
operede de apendicite e 
desde entio começou * 
poonr alé que no mez de 
Abril ultimo foi atacada 
de tísica pulmonar.

"Quando já pareciam 
esgotado* todo* os re* 
cursos da scieueia, dou 
»raças a Deu» por ter 
conhecido o Dr. Risao 
Palrán, d*esta cidade, 
qunn receitou a EMUL* 
SÃO DE SCOTT e a esta 
manrilbosa medicina— 
alimento, deve minha es* 
posa o ter-se curado ;?m* 
plefamcntede tão temvd 
enfermidade.”—JOSÉ 
WALKER, Ensicn do 
Exercito de Salvação. La 
Platá* Arfcntína*

P w  a EM ULSÃO  DE SCOTT legitima que foi a que curou nt& senhora 
e não se-deixe enganar com  im ita çõ es  que levam nomes parecidos.
Sem esta m arca 
nenhuma e legi
tima.

SCOTT
«ctMk-os

BOWNE !/ 
nova YO»h ;»

J

fV ccímíi- w» n rrcfu l.ir m i » »»m 
p ra r  uma «»nwt d«* ta ipn  i«m »
(-otiimoiio« para iamili.. mini»- 
row » I'mtorvc re* ua cidm lc 
A l fa  nu «au In ga r  |»‘i ( » »  «hi i* 
nba «to Imiuto.

fllfnrm.lçaVH nV«f;i rinhuvàn 
p u r« » » r  prQcurailn com 
miuiite*« U, M.

o  ON ICO EXEMPIiAR ENCONTRADO ILEGÍVEL MUTILRDO

Labim/UFRN



A RBHjfeUCA - Natal, t  de Abril de 1910
A SAUDE DA MÜLHËR— Cura mdestias das senhoras.

'Cm uika, Wie e coquàik
Bo po-bo pac ica-iiM us, rcsm

La bora tor io: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

ÂliiKixarifado Geral do Estado

K» a m i m  q u e  « b  p r o v a  i
COM DOCUMENTOR RC1 E N T IV 1COR

O dr. Joeé Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
Bahia:

A tu * to que tenho emi 
ratio a  KAII DE DA Ml

lo na minha clinica o mamrilboeo pn»po- 
íHER, obtendo oe melhores remUtadoe.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Dr. José Joaquim Pinto.

„  que bei empregado baeta* resee oe productoe doe * r
Daudt & Freitae, de Porto Alegre, BROM IL e A 8ÀDDE DA MMLHER  
ont iido eempre resiiltadoe oe maie satiefactorioe, dejíeort© uue. ntuito 
dp conHciencia, oe aconeelho e emprego.

MaceíA, 9 de junho de 1909.— Dr. Atranio üe Araufo Jorge.

»FIEIS Si FEILE !
L U

USAE
*0

A N  N O S
DRmmm GO  

L I

do dr, Eduardo Françu. IJNIOO remédio braziieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OlJltO na Expoai-
Íá*> Universal de Milão. PJ06. Premiado também com 
IKDALHA DE OURO na Kxpimição Nacional de I9UU 

—ÚNICO remedio brasileiro ndoptado c coimugrbdo na 
Europa e nas Republtcaa Argentina, 11rtigimy o Chile |»e- 
Iob médicos e hnapitues.

COM UM S0’ VIDRO
ae obtém os mais effleuzea o rápidos resulta 
dos na cura tias moleatius da pelle. comichões, 
feridaa, trinjraH.auordos péae doa aovacos.asaa 
dura» do calor (de entre as coxas}, darthroa, 

sarna, caspa, qiiédn doa cabelloa, quei- 
maduraa, aplitas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
paiuios, inúlestias do útero, etc. E’ de 
resultado cflicaz pura ♦ oi licite intima 
das seiiborus, i*víL»ikí<j qualquer conta 
gin. Em injiTî ái, cura qualquer <-i>rri

poncoc

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZILÂntjo, FrnUs & C.

ttüados Ourives, 114 
NA Ni) RO BACario Elba--Milão Ribeiro da Costa-Lisboa

LAI BUENOS AIRES
Traiit-isfo I o p e s -la v a l e I6J4 S iJm SSST íS lS^S íS

N A
mento c,n 
dias.

'  “SOLISA
míui i uiilciii itiiino'
sa caustica, nem 
soda c&oat icá, nem 

gorduraB.que são irritantes da polle e entram 
na comp.isiçáo.doB Babões medieinaea e poma

e anacbronicas 
já abandonadas pelos médicos modernos

V K M >E -H E
e m  f o l i a i «  a mW M  PUÍMOS E FCEFWmS

ARAME FARPADO E LISO
Estão A disposição dos ers. creadorea e B^ricultore©, pelos reduzidos preço 

de 1 i $030, rodas d© oram© farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de õ polegadas o espaço d© utna fnrpa a 
oitLin.com 2 tifos do grampo* ; por 12$000, rodas de lDOiibrus, medindo t.ain- 
ticiii 120 metro© de comprimento, não excedendo d© 2 I < 2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra com 2 ti los de grampos ; por 1 OfOOo, rodas de arame liso n. N
pnrn ecren. com 100 libras, medindo cerca de 4:",o metros de comprimento © por 
Mÿooo, rotins ttimltcm tie imune liso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.

h  raesiBi repartírad ten pura ffdtr am m. trridorr« p uriroltorpR, pr prert a rottuiiduu :
Uanos galvanizado« tie 1 p. $ÍU)0 o pé 
Ditos de 2 (t......................  $700 ”  ”

»
■f % "

$ÍHK>
IfOOO

ItojtVs tie 1 p....................  $200cada VIadiados de d lüw...........  HfOOO um
Oitos ”  2 ” ...........  $r»00 (um ! Idem de 0 1[2 "  ............  tt$l00 '*
Tc '* *’ X 1 , I fOOO I Mndiadinli»© n. 2................2$200 tuna
Eiidiadnsaineiic. du :t libs. lfftOO | I'WH,*s[.Ia«aré].................  ‘{$400

” ” 4 ” 2$10Oiima! IMçaretas.....................  :t$ooo
** brnz. "  2 % ”  $H00 j

O ilim tur. Throdonio Puirá.

JOAO C. GALVÀO
S u c c e s s o r  «  p r ln c lp n l  f i in d m lo r  fin  c a n «  C .n l v H O  &  C .

F U N D A D A  FM 1889

Importador e Exportador
m j*"'** ARMAZEM DE FAZENDAS EM GROSSO

-■ Hua do Commeicio» 127— ■
KNr>ERK<;<) TKLKORAFHICO -  “ GALVÂO”

L u i x a  p o s t a l  n .  N

Codions usados: “ A 1” , “ A. B. C.”  e “ RIBEIRO”
BMKËIRO DI mmm DOS esirdos mm do brrïilRio Grande do Norte

NATAL

Pilulas do Cirurgiãs Mattos
WfPIMDK NO LIBORITOIRO DO PIHIMICfllIieO lEOi. I. K ItENCIB ttinOS

Rua B ario  do Rio Branco, n. 27 A

CEARA* FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mór

bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes como: amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc.

C U R A M  P R I B l O  D E  V K I V T B E

O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 
pela manhã ao levantar-se duas pilulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 
ventre.

8 Ã O  E X C E L L E N T E 8  C O M O  D E P U R A T 1 T O

Tomando uma pílula diariamente, rí ao tem ne
nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 
SUCCS., porque sem eftfa precaução fte expõe a tomar um medi-  
camenfo falsificado, portanto, sem nenhum efeito.

K VMM El m iK  AN PHARIK IAS K IIUMAIUK IE P  $||EI
NO R IO  G R A N D E  DO NORTE. Natal. Anton io de Paula Barbosa,

Pharm acia Central e Monteiro 
CEARÁ-M IRIM —Atfolpho A rth u r H&naso ria CtunsiB 

nOUHOMO’-  Jeronymo Rotuído

•*v»Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
AMoriTfinâ onts mim nn fin̂ otrn wmu b vm nu l ti? nrarinn n? 10(13ftiiAUioáia ivu n vR iiu  ay m m uiu  Aiiuiitti a« /wuu aa i  mm « v i *imi8A«i •!« i«U«

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19,1* andar

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I I .

ru pila) inicial Hh..............................................  40:000$000 | iapitnl mutuário utc**H ilc dezembro Iím...... :Miõ::t27$<M)0

O MEI.HOK ABRIGO  A* VII VEZ E O R FH A M IA IIIl
A M E LH O R  GARANTIA  DO IT T I RO

O M E L H O R  MUGI R O  €'O N T R A  A A I IV L R S IO A O L

A única no Rra/.il
v n c n Á  p /c x s ò e s  e m  vi p a  /*:

POR F  A tAA'li 7 MESTO Pit MPTt WRPt

\ unira iitt Btilzíl ij IIr rxtdlirirfF

CAIXA A—Com blOOO que ©conomisardos por uioz, vos associando á 
Vitalícia, obtoreís, dopoie do lu ânuos, ponsõoa uiohh:ioh ;i(ò Rs. lObSOoii, 
durante a vida

CAIXA B’ -Coni a poquona economia do 2$5on em cada moz, alcan
çareis depois de 15 annos de associado á Vitalícia, ponséos monsaos ató 
íís, lóOSOOO em quanto vida tiverdes,

. CAIXA C--Com 1SÜ00 monsaos, podereis iogar uma pensão uíó õuiikKi 
D pBfSIRFntD QiX pmors llirnMdlllirRtr [ pOr mez, OU um pecúlio intogral atè Rs, 1 rOOOlKXHh

Joia de qualquer inseri pção. 51000,

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
I>í1.-s© «m t íh proflppotos o usolarwiinentos. Precisa ©fie sub agentes no interior «leste Kstado.

O agente geral— Antonio da Costa Alecrim-au» i »  d . n. 2 *

--------- nr a  t a l ------------

D R O O A R I A  K  P H A R M A C I A  I I O M 4 E O P A T H A

C O X S X j H O  ÜBj 9 L I R ] B O S ^ .  <S& C -
Hrande prémio na Exposição Nacional dc 1908

QUITANDA, 104...HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
-— R io  demain:i r o ----

(Oieo «io Hgmlo «i© baoftihftu em iiommopatnia). Sen* gnato, som ©beiro e aem rtléta

Pnrasthma -  Cura a« bronrhites 
aathreaticas e n aathma por 
maia antiga que aeja.

Fhrur+írinii — Remedio heroico 
para floree branca?, cura certa 
e radical,

Variolino —  Preservativo contra 
aa bexiga«.

Homteobromium —  (Tonirecen- 
struinte homceopatha) p«ra de
bilidade, fastio, falta de cresci, 
mento, etc.

Chenopodium Antelminticum 
Para expellir oa vermes das cre- 
ançaa, sem causar .tsçio in
testinal.

Cura, febre —  Subatitue o sulpha- 
to de quinino em qualquer febre.

P”:SAI-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS

REGí s ^ a 0

^  CURA

lotiueuzae, constipaçõe« e infe- 
oçoes^ripaes em 1 a 8 dias

Parlurtna — Medica mento dnt 
nado a accelerar aem Inconve
nientes e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto.

IAqa osso—Poderoso remedio que 
liga immediataznente oa córtea 
e eatanea as hemorrhagiaa.

Pafwstrtna ̂ Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e insontnia.

VenusaiTituTH — Hercãco medica
mento destinado a cdrar aa 
manifestações syphiliUca*.

Etaencia Odontalçica — Remedio 
instantâneo contra a dõr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possue este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 

nunopatíucos, mesmo os modernamente empregados e que lhe são fornecidos por casas ns mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em N ata l:

Antonio de Paula Barbo
FOLHETIM

OS !)HAMAS de paris

ROCAMBOLE
POR

P omrori dm T r r r a t l

TE R C E IR A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XVIII

O inanuHcripto de D. Pepita
Acercaria tA-nh«H estar eu moaima a 

romplctar quinte inws, e por íwiWíBinie
[l|»> * **f*ri£A Ha me nnir a [)
Ppdro!..........

I> PrHlni tinha profunda paix o pala 
• tçi, fnarri,1!»» qua rapiignava excoasiva- 
m-ufe a D J<né. Tod»« a* manhã«, acom 
pauhndii ibi «ru creado. e fti tm w  aã, saia 
u *rr ij/*d‘i m iço ib* espingarda aohnmbro, 
<* i îcrnava «#* naa montanha© qnc rndaa- 
w it h "(irnnadera" para penrwalr aa 
|K‘rditea qua «||i abundavam. Maltas ve* 
fc1" «leiaava ae levar da tal anulo paio a*i 
thuaiaaiiwi que a6 n f fM M i  malte Ur- 
de

O*«. um dia, partita D. Pedra aa daa-
C> itar do dia, to, lavando vivante para 

lo o dia.

Deccorreu o dia, anoiteceu, D. Pedro 
não r.pparecia.

A ’ hora usual da ceia fornas para a me
sa, e o Iogar de D. PHro firiou devo- 
luto-

Meu pue principiou então a sentír-se 
inquieto-

—Na serra teem andado salteadores, dis
so alie ; quem sabe se aqut-Me estouvado 
lhes terá caído nua mâ'«i 7

-Qual /... disse D. Joaé rindo-se ; ha 
maia de um anno que ae não tom com- 
mettido um roubo dex lagaasem redondo. 
Os ladrões mudaram de rumo.

Depois íMperou-ne uma hora.
Ru estava já n’um supplicio, e a meu 

pesar, lembrava-me dos rumores que ha
viam corrido metes antes, a reapeito dos 
irmãos da cigana, os quacs, aegundo di- 
■iam, eram connlventea com oa salteado* 
res. Ao meamo tempo, acudiu me tam
bém 6 memória a conversação d’elU com 
D José ; mas de repente annuncíou a ai- 
neta da "(iranad^ra”  a chegada de ai* 
guem.

—Bii-o ! exclamaram todos. B* elle /
fira, com cffeitn, D. Pedm, que logo 

vimos apparecer á porto da sala, m»a 
tão paliido, tão transtornado, qtte foi ge 
nal a exclamarão dc assombro.

I) dro já nái parecia senão a «ombra 
de ai maamo : e o fato rasgado, a aa mão* 
rnsanguctitodoa provavam haver epeten-taálo uma Imta violenta «’ onramiça*4a.D. P -dro aaF.iva tão toaco, Ue abatido, $aa náa podia articular uma palavra.

Sentou-se silencioso, t* pediu de beber, 
ao patao que oa demaia ae certificavam que 
o sangue que cobria nào provinha senão 
de ligeiros ferimentos, que a fallar ver
dade não passavam de contusões.

Esteve roais de um quarto de hora sem 
poder recobrar a falis. Depois é que nos 
disse :

-Perdi-me na montanha. Tomo a noite 
estava próxima, diligenciei orientar-me 
para achar o caminho, mas não o conse
Íoi promptimente. Da repente vi sair 
'entre umas arvores um pouco de fumo, 

e julgando que houvesse alli alguma ca
bana, encaminhei me n’aquelk direcção.

Em vex, porém, de uma cabana, achei um 
forno de cal a arder, e í  roda do forno 
tres homent de trajo extravagante, e ros
tos mascarrodos de carvão. Cheguei-me a 
ellaa, e perguntei lhes peto caminho que 
procurava.

—Quem éa tu T perguntaram-me ellea.
-—Chamo me D Pedro d’Alv ir, sou ao 

brinho do duque d? Sallandrera. e retido 
na “ (Iranadera.”

Oa homent murmuraram nAo sei o que 
em tom de eacarneo, correram em segui 
da para mim, e um d’«(leal agarrando-me 
de improviso, c sendo doterfo de força 
hsrrutaa, lançou-om por terra, e | 
me um joelho no peito, exclamando

_ -, D. Pádro d'Alvar F !
E oh vi-a* Hr e blaaphomar. Dspois, eo 

mo «u intenta«*« auatentar ahs aUea utna 
hirta daaagiutl, Mpancaram-mn, feriratn- 
me o roato, um prineipulmonto, que pare 
eia qoorvr - '  *

Afinal senti-me ensanguentado, e em se
guida ouvi um d'elk‘8 discr :

—Já sangra ; agora é que é a occasiào !
No mesmo instante, senti pôrem-me em 

cima do rosto o que quer que era frio e 
viscoso, que me cobria os olhos, tapava a 
bocca e interceptava a respiração. Então, 
meio suffocado, perdi oa sentidos. Quando 
voltei a mim, na homens tinham deaappa- 
recido, eeu não estava já ao pé do forno 
de cal, mas á porta da “ Granadera. ”

Quando D. Pedro terminou esta extra
ordinária narração, olhou meu pae para 
mim, e soltou um grito.

fia eatova> immovel e hirta na minha 
cadeira, privada dos sentidos, ('ompreben- 
dera que tinham effectuado no desventu
rado D. Pedro a applicaçào da terrível 
mascara, de que ã cig.ina fallára ao seu 
amante. Fòra esta, como é facil de adiví 
nhar, a canta do meu desmaio.

Passei depoia oito dias em delírio, fatian
do sem coherencia em D. José, na ciga
na, na maaeara de pez. a na doença mw- 
tol. Nem meu pae, nem minha mãe, nem 
D. Pedro, pnderam entender nada do que
eu diaae ; tuas D. Jote adivinhou estar eu 
de posse do seu segredo. Umu am*ahã vi o 
aataaeino tranquillamento aenth*lii h miiha
cabeceira ; e estava to.

, -A  minha pobre Pepita, diaoe elle sor rinde aa, esteve muito «Iwmte, e durante odellrkt disse coisas muito cxtnmrdtes- riu .
Saia d'ivisi, 
Avanim  t 

r» ni Jade

I / exclamei eu. 
elle «tu» a maior m 

T

—Ora esta ! disse elle, enlouqueceu de 
certo ?

—Não enlouqueci...
-Que quer então dizer ?

--Ouvi tudo... uma noite... ha um anno, 
no jardim...

D. José pareceu admirado.
—Que foi que ouviu ?
—A historia do pe*. rt» mascara de pe*„ 

a cigana...
■■ Esteve sonhando, creia..,
E como eu o fítaaae com assombro, 

com horror, olhou elle friamente para 
mim, dizendo-me :

uma
Quer que eu tombam lhe conto agora 
I historia?

Eu estava petrefíeada ante tamanha au 
dacia, e conservava-me silencioaa.

-Umu vea que me chama aauumino. ei- 
ça. Nãoftebe que aeu pae naaseeiium o 
meu, depois de ter cgu ai atento uaantelna- 
do, m  trese annoe, meu avõ, D. Pedro 
d'Aívar ?

AU então nào sabia eu uma onica pala vra da foneuto historia que aqui trame revi ; de modo que oa palavras de D. Joaé atordoarem-me tio extraordinariamente, lançaram me em tal pmtruçfto, que nem tive ferça para e desmentir, nem «aragem puiu me bopãr Hteud s. Então aquel »  houtem* com v*e escarninha e deaupk m oa vhtete de Inferno, atteveu
s» a dsewmoae me e dvuma lugutee. rato 
primeiro neto *e repnaieetâr» no roatelk» 
ilaHaMuteteru, « «M R s id s  ne Eteuvial 
Não teve caHdmte de amHUr e minkxe
|Mll

E eu ouvi, m ida de medo, com oa <-*- 
b l̂kw eriçados, e preea da maia doioruoa 
a micção Depot* de terminar, permane
ceu D. Joaé a olhar pura mim com oqael- 
•es olhos de reptil, que pareciam fascinar* 
me.

Eu, fíz ainda ma ge*to de repulsàn.

-Agora, minha querida PepitaL con
dam elle com o seu infrxnal c frio sorri- 
ta, vae aalrr o que resolvi. Meu hm  m . 
bendo que o seu pae m-tira o dVite ea-
bo.(eteo^ #e «  bater se...Eu entroí a tremer.

—Ora, continuou eile, t«u )oe ignora 
que eu sei o segrede dg morte de 
e conxi eu a amo, uma vau que • 
qutridA Paoita ae moatre pnrUmte e ra- 
sMivel, hade ign*ral n aempte, «  «.„»a, 
nuarâ a chamar-me fPbo. Mw ae nulo 
contrario, a prima fallur da hmterte <te

V*o0c,l^ <»* * * * * *  buveveu tido g intento de m rodar gesumtegr D.

Pedro, o que é o ma ealumnie, pramue elle 
está de perMu saude. • iteo tem jão  aai* 
nimo vest’gio da« vMcnciaa au - tJT  
du« endiabrada* carvo iiua, a rim  
qaerida Pcpfto. para pAr terme g 
explteaqô«« thwagraduvaia, p s a g R ii • 
duq«ie, e cravgr-lS^-hei am punhal no e». 
raçio, ireoplpptelhe ao mesme tempo 
que foi elle mnbm meu p e...

fCoNTINÓã.J

ilIURfl PRE JUDJCfl Ofl NA LO H DA OA PAGINA HRNCHPOfl NUTILflDO I L E G Í V E L
Labim/UFRN



A. REPÜBL

••FEETIDEICU
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

tm m  u m  t u im  b u m
Sorto* insrnptos até fevereiro 
( 'apita! mhsvripto* . . . . . . . •  *  *  *

5 r,.ooo
24JW:9Hr>M0ÜU

Os sovíoh da Caixa A pagam 5*000 de jo ia  o R$000 de nien.sa- 
1 idade durante 1« a mios, no íim dos quaes perceberão uma pensso 
v ita líc io  mensal de 100*000 im máximo. , ..

O* socios da Cai va B  pagam 5*000 de jo ia e 2*500 de m ensali
dade» e teeni d ireito a uma peusào, no máximo, de IsüAooo men- 
saes no fim de 15 ânuos.

A PiiKVlDENClA é a »ociôd&de matualist* mais importante do Hraiil om numero 
do sortes i> rupitam, o que garanto a realiaaçáo doa seu» intui toa de modo muito ma» 
vnníojvHo quo qualquer outru congener», ,

No cum do »mio falleoer nntea d*? eer pensionista a Boeiedftde restituirá a seiw 
herdeiros todaa ae contribuições qoe eite tiver realizado com excepç&o da jom o multa»,

Ã ilirectoría, quando achar junto, dividirá a oenaào entro o pênaionlsta e sou uae 
ou liem feitor, quando a antes faltarem meioB de sulmialctim «egndea pelo benerictano.

A IMtlOYlOHNOlA tom a grande vantagem de aer obrigada «  pagar a» peuaoea 
em qu;i IqiK i jmrte em que se acharem 00 contribuintes.

0,1 pbganirutoH antecipados de Hl e 16 aniws gozam dafl mhioçôe» úe 2o e 15 "I. rea- 
pectivomente. _____________  _________

M R E C T O R I A
i'ivsi*tit>i>t.n~i)r. Frono.iMco ite Toledo Mnltn, nx ministro dfi Fazenda 

«m  S. 1’tuiln e deputado federal ;
Viri‘.|M'«‘HÍ(ieiito—Francisco Nirolan Barvicl, dirpctor rio Banco de S 

Paulr*; , ,
Secretario— Dr. .1, Rodrigues doa Santo«, deputado ««tadual a capi

talista ;
Tiiesourciro—í 'oinuicndador dr>hc Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de cah* <* capitalista ;
l íerente—*1. líerenlano de (Jarvního.

IM K K iT O K i:S  K I F W  T n  OS
lii , Alfredo Zíiinjnim, Artlnir Ferreira Lima, AnLmio de Camileís, dr 

Soiiza (!a«tro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netlo.

O pagamento da» mensalidade» serão feito» «a reaidencin do agente gorai noa dia» 
ute . 7 ás 10 da manhã.

Ptecifa-fíO de agentes na» cidades e viila» do interior do Estado; o? interessados deve 
rão ílirigii -se ao agente gerai n'eata capital

Baroncio Guerra.

- -  wum m

Esta empreza typographica, estabelecida com suas ofíicinas em Na
tal, está «.pparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
0 expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

ay » t i

F.Solon&C.
SÜCC. CE VIUVA BARRETTG & C.

I ABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGE M 
OLEQS VEGETÀES E SABÀ0

K M

N a t a l  e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V IN O ”C1a ix a  pontal n. 6
CODIGOS USADOS

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estatal Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typofrapbico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente?- por 
preços relativamente commodos.

I .M  1 » K I M  K M - N H

i I. e Ribeiro
F A B R I C A N T E S  d e

Tecidos Crús, Brancos

NATAL
liio (iRiiMlft do Sorte

IlarlíMv ib visiia TíiIoî k. (Jimslurfts. M̂ iiioriituiiiiiisv u t  v v v u  « V  I im m jw j}  ■  W I I V V U J  V I I  V U lU lI  U W J H I V I I I O I  t l U U t l l l l O «

1‘ lf
TUDO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO •N; ' " * <f-

A empreza d’ «A ” tem seu escriptorio e ot licinas á

RUA DR. B A R A T A  N 28 A
f.7K.
{£--

r 1 ■ t
I A >

rf-.a»?: -í-',vV - '■

IHTfcWHACí-

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITAUCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em IS de margo de I90R
Al*f*HOVAI>A r o R  D FÍ R F T O  D O  G O V K R N O  F E D E R A L .C O M  D E PO S IT O  (P R O P O R C IO N A L  D E  200:000*000 N O  T H E S O U R O  ELD ER  Al P A R A O U A P k  i A

D E  M IL  CO NTO S D E  R E IS

K « K Í « t r f t d a  n a  4 f * n 4 a  C o m m e r c i a l  d e  H . P a u l o

D 1 K E 4  T O U E *  :
Fr«»i<ltiií»t»‘t iS*minl«»r dr, l.uiz Píz/i, Kx-cx^r<ttario da 

Agricultura, nx-rhef« da <lo FJ. de *S, Paulo,
ivitariif: Foiiiimuidador lid̂ nueio tínr^el, goeio da 
flmm Rílva í^ialvm A U, da FnLrim d&'IWidou 
H. Beniiirdo.

» fctv'Vurgi 1*1 • - Or. Unbrlel <iu Silva, ilfrgrtor da
i iiiu p m iliia  h’Miirii S. B ernard '!,

Oéftutét I>\ t lumllo do Hou/j», md. 'iro e i Mpit.iliatiu, 
(  O K M M .H O  H IM :A l e

t'Tjjide PruioB, dim’tor do Bnm*o de S. Uaulo.
Bano» ft. Dnprut, dirw-ter *In < lit tugtrinl.
ttorouol Forumido ProNteg, vl< c pmddnntn do Untiulo 

d« S. l*uulo.
Dr. P««lro Poiitual, m'*di< '> «* iiidirntrial.
jlodolpbo de Miranda, mdttHl.rini o «qipitalíntu, pro- 

pnetario dh Fuluini Andaiziiui, de llraeimba.
Dr. Joôo  Alvos L im a, prutirialurío o «apitalm ta.
lhr, Victor Oodlnho, viiw-'iirvii tor do Hoopitul <Ui Iso 

lamstito <)i H. 1‘ftido.
. .  in ,( 4 i d *  LB *  i ’ tm tt  L . Q ia if te i A  U

A ' ‘ ICooiiomiHadora PftulÍHta,í ó unutftu gar a receber a pensão, a aHHuciaçfto resti- f «e n 4 o  « lo  |>a£aiti«*ntfo « t a «  m ^ u -  
ciedtuli* iiuitim com ap(m>vaçfto e íisca- tu irá aos acus herdeiros todas as cuníri- « a l l « l a « l f k«# 
lisa^ái' do Governo Federal, cujo fim é buíçOea que elle tiver feito. Dando-se o 
SHÍabelecer uiuapeiis&o vitalícia,meusal,cni làllccniiatito depois que o aocio estiver no 
diiihen-o, aoa seus rociob. Tem duas ca i- gôao da penafto, «ata ficará extincta, sem 
xas : a C A IX A  A c »  C A IX A  JL O « sooíos que aos herdeiros asais ts qualquer direito,
da CA  (X Á  A pagam 5$ de joia e 21500 -------- —
de me asai idade e terfto direito a uma pen- M* «  nm lem  o n e  f a z  l o r t e l o «  «1«; 
silo vitalícia KM D IN H K ÍR O  no fim de ea<!crn<*t«Mi « lc  9  r m  21 u io z o m  e

As pensões ser&o pagas »*m qualquer 
parte, do lírazil ou Kxtrnngvin», <mde o 
socie sc achar, por trimestre e nUo por 
semestre, como outras pagam.

^  pagamentos aut<*cipados d<* 1 a.uio
t t  . , .w . g o s á i i i  d a  red u cç fto  d e  5  o s  p a g a m  o e

} \ Z T n { U m ’ f  U m  W B A W W I 4  » O H T K t O  d l »  t„H d e  t O  » 0  •!. .■ L
C A I X A  B  p a g a m  5$  d e  j o i a  e  5 $  d e  « t e  A í a t m l  f o  i m h : I o  M o r t e i z d o  t t « 'M  d e  15  a n n o s ,  15  *i.
m e u s a ! id a d e  e  te rã o  d ire ito  a  u m a  p e n -  — ----------------------—------------  r

sAo vi (alicia, KM DINHKIHO, no fim de 
der, »imos (100$, maxima),

JSu do í a l lm r  an ta « d • die

-  „  p r .^ 4 . p ,U  -~ M . ^  SÜS, t  7t£ $ S 2£ !Adiam-M abertas nova» inscripçSes para pedida» de cadernetas.
j. iu u o  e. I * ' *  uuiüoa.

d** tjftmu parai, da

EiniRfl PREJU01CR0B Kfl tONSHOfl PftDINB MflNCHBDfl MUTILADO IIEGIVEI
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